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DADOS GERAIS 

Referente: Praça elevada 

Assunto: Projeto Executivo 

Local da Obra: Avenida Independência – Saudades / SC 

Área Total de Construção: 608,13 m² 

Profissional Responsável: Engenheiro Civil Gustavo Ferreira 

CREA: 180570-7 

 
 

DO OBJETIVO 

O presente memorial tem como finalidade apresentar as instruções técnicas que deverão ser 

consideradas na execução do Projeto de Construção da Praça elevada de Saudades/SC. 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS 

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura de Saudades junto ao Setor de Engenharia, 

que indicará na ordem de serviço, o técnico responsável pelo acompanhamento da obra. 

O andamento da obra e todas as ocorrências deverão ser registrados no Diário de Obras. A 

elaboração e a manutenção do Diário de Obras são de responsabilidade da contratada. Nele, 

deverão ser anotadas diariamente, pelo engenheiro responsável, informações sobre o 

andamento da obra, tais como: número de funcionários, equipamentos, condições de trabalho, 

condições meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros fatos 

relacionados, bem como, comunicados a Fiscalização sobre a situação da obra em relação ao 

cronograma proposto. Será de responsabilidade da fiscalização verificar em todas as visitas, 

todas as informações contidas no Diário de Obras e solicitar providências no que couber.  

Toda mão de obra empregada deverá ser especializada, ou receber treinamento adequado de 

forma a obter resultados de acabamento de 1ª qualidade em todas as etapas da construção. 

A obra será executada de acordo com os Projetos Executivos de Arquitetura, Projetos 

Estruturais, Instalações Hidráulicas, Sanitárias e Pluviais, Instalações Elétricas, Projetos 

Prevenção e Combate a Incêndios (PPCI) e Memorial Descritivo.  Em caso de dúvida, antes da 
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execução do serviço, o autor de cada projeto deverá ser consultado, para prestar 

esclarecimento que deverão ser registrados no Diário de Obra.  

A contratada deverá a juízo da Fiscalização, demolir por conta própria os serviços de partes de 

obra executado em desacordo com os projetos e especificações técnicas, bem como os que 

apresentarem vícios ou defeitos de execução, refazendo-os dentro da boa técnica exigida, sem 

ônus para a Contratante.  

Todo o material empregado na obra deverá ser submetido à aprovação da Fiscalização antes de 

ser utilizado, devendo estes possuir certificado da qualidade da INMETRO. 

Antes de iniciar a obra, deverá ser realizada uma reunião entre a contratada e a fiscalização 

para esclarecimento que se fazem necessário sobre aspectos de execução de obra, conforme 

orientações estabelecidas em projetos.  

PROJETOS 

Os Projetos Executivos para o total desenvolvimento das obras fazem parte da pasta técnica 

entregue pela Prefeitura de Saudades na ocasião do início das Obras. Fazem parte da pasta 

técnica os seguintes projetos: 

- Projeto de Arquitetura: plantas, cortes, cobertura, layout para equipamentos e mobiliário, 

detalhes construtivos para apoio ao projeto executivo e memorial descritivo da obra. 

- Projeto de Instalações Hidráulicas:  

- Instalações Hidráulicas: planta baixa geral e rede externa, planta baixa do pavimento e rede 

interna, esquema isométrico, esquema isométrico geral da rede, cortes e detalhes. 

- Projeto de Instalações Sanitárias:  

- Instalações de esgoto: planta baixa geral e rede externa, planta baixa do pavimento e rede 

interna. Cortes e detalhes da rede por compartimento. 

- Projeto de Instalações Pluviais:  
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- Instalações de águas pluviais: planta baixa geral e rede externa, planta baixa do pavimento e 

rede interna. Cortes e detalhes da rede por compartimento, juntamente com Cisterna para 

armazenamento. 

- Projeto de Instalações Elétricas: 

- Plantas Técnicas das distribuições internas, Força, Iluminação, Tomadas, Fiação e todos os 

detalhamentos técnicos necessários. 

- Projeto de Instalações de Rede Lógica: 

- Distribuição interna, pontos de tomadas de telefone e de rede lógica, com todos os 

detalhamentos de entrada. 

- Projeto de Prevenção Contra Incêndio: 

- Projeto com a locação dos equipamentos a serem instalados para proteção contra incêndio, 

detalhamentos executivos entre outros.  

- Projeto Estrutural de Concreto Pré-moldado e Convencional: 

- Projeto com detalhamento de locação de pilares, vigas e lajes, além dos detalhamentos das 

ferragens a serem empregadas assim como as técnicas a serem utilizadas.  

- Projeto Estrutural Metálico: 

- Projeto com o detalhamento dos materiais a serem empregados na execução das Coberturas 

Metálicas, com todos os detalhamentos necessários. 

Os projetos, materiais e equipamentos indicados respeitarão as Normativas da ABNT, ou outras 

internacionalmente reconhecidas e aceitas para casos específicos. 

TERRAPLANAGEM 

Quanto a Terraplanagem necessária para o terreno, afim de obter os níveis definidos nos 

projetos, deverá ser executada pela Prefeitura de Saudades/SC. 
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1. MOVIMENTO DE TERRA: 

A abertura de valas para execução da fundação deverá ter espaço suficiente para colocação do 

escoramento das formas, de modo a não permitir alteração em suas medidas e deverão se 

apiloadas antes da colocação do lastro de concreto. 

As valas onde serão executados os serviços de fundação (sapatas e baldrames) deverão receber 

uma camada de lastro de brita para não ocorrer à mistura com o solo do concreto da peça. O 

material e o procedimento usado para serviços de reaterro deverão seguir as mesmas 

recomendações. 

Os aterros deverão ser executados exclusivamente em solo limpo, espalhado em camadas de 

0,20m umedecidas e apiloadas, com material isento de matéria orgânica, entulho ou detritos 

de qualquer espécie, até atingir a cota indicada em projeto. 

2. SAPATAS E ARRANQUES (INFRAESTRUTURA): 

Conforme Projeto Estrutural as partes com fundações do tipo sapata isolada de concreto 

armado de dimensões variadas deverão ser apoiadas sobre o terreno com suficiente 

capacidade de suporte e com valas escavadas manualmente ou com uso de retroescavadeira. 

Antes da execução do concreto armado das fundações, as valas deverão estar perfeitamente 

niveladas e limpas, com a base compactada através de socaria manual. O dimensionamento das 

sapatas devera obedecer ao projeto estrutural.  

Os Arranque serão de concreto armado de dimensões variadas, apoiadas sobre as Sapatas de 

concreto. O dimensionamento dos arranques devera obedecer ao projeto estrutural. 

Toda a Estrutura deverá ser em concreto armado Fck 35Mpa.  

3. PILARES EM CONCRETO: 

As formas dos pilares deverão ser executadas em chapa de madeira resinada de boa qualidade, 

de maneira a não ocasionar descolamentos, prejudicando a superfície de concreto. Os pilares 

deverão ser travados de modo a não permitir o aumento da seção de projeto decorrente da 

concretagem vibrada. Já para os pilares circulares deverão seguir o mesmo procedimento, com 

a utilização de formas circulares, podendo ser com tubos de concreto ou ainda formas plásticas, 
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mas independente do material, deverá apresentar boa qualidade e não ocasionar 

deslocamentos, mantendo as dimensões e a regularidade prevista em projeto.  

As deformas dos Pilares deverão ser feitas de modo a permitir, o reaproveitamento das formas 

remanescentes. As Formas deverão ser estanques, solidamente estruturadas e apoiadas. Os 

materiais para as formas serão previamente aprovados pela Fiscalização, sendo constituído 

basicamente por Placas chapa de madeira resinada com espessura mínima de 17mm e tábuas 

de pinho. 

3.1 Limpeza e Preparo das Fôrmas: 

Por ocasião do lançamento de concreto nas formas, as superfícies deverão estar isentas de 

incrustações de argamassa, cimento ou qualquer material estranho que possa contaminar o 

concreto, ou interferir com o cumprimento das exigências da especificação relativa ao 

acabamento das superfícies. As frestas deverão estar vedadas para que não se perca nata ou 

argamassa. Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser tratadas com um produto 

anti-aderente, destinado a facilitar a sua desmontagem e que não manche as superfícies de 

concreto. Cuidados especiais deverão ser tomados para que esse produto não atinja as 

superfícies que serão futuras juntas de concretagem.  

O produto a ser usado deverá antes receber aprovação. Antes da concretagem as formas 

deverão ser umedecidas até a saturação para evitar a perda de água do concreto, porém não se 

pode permitir a presença de água excedente na superfície. 

3.2 Escoramento: 

Deverá obedecer às especificações da NBR-6118, sendo que, nenhuma peça deverá ser 

concretada sem que haja liberação pela Fiscalização. O Escoramento deverá ser feito em 

estruturas tubulares de aço e/ou pontaletes de eucalipto com no mínimo 12 cm de diâmetro. 

3.3 Remoção das Fôrmas e Escoramento: 

As formas só deverão ser retiradas após o endurecimento satisfatório do concreto. Serão 

removidas com cuidado, sem choques, a fim de não danificar o concreto.  

Em geral, serão retiradas após os seguintes períodos, sem prévia consulta:  
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• Faces laterais: 3 dias  

• Faces interiores com pontaletes: 14 dias  

• Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias no caso de se utilizar cimento de alta resistência 

inicial, processo de cura a vapor ou aditivos especiais, os prazos indicados acima poderão ser 

reduzidos.  

Nos casos de se deixarem pontaletes após a desforma, estes não deverão produzir momentos 

de sinais contrários aos do carregamento com que viga foi projetada, que possam vir a romper 

ou trincar a peça. 

3.4 Armaduras para Pilares: 

As armaduras deverão ser acondicionadas, de maneira a não sofrer agressões de intempéries, 

colocadas às formas com uso de espaçadores de plástico ou cimento, conforme espaçamento 

de projeto. As armaduras dos pilares deverão obedecer às medidas e alinhamentos de projeto, 

amarradas umas às outras de modo a garantir a resistência do amarro, na concretagem. 

3.5 Proteção: 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços devem ser dispostas de 

modo a não acarretar deslocamento das armaduras da sua posição correta dentro da forma. 

Caso haja deslocamento da armadura de sua posição original dentro da forma, esta deverá ser 

corrigida. Para ocorrer à liberação da ferragem para a concretagem, a Fiscalização deverá ter 

acesso fácil e seguro até as peças não sendo aceitas plataformas, escadas e outros 

improvisados uma vez que esses recursos também são quesitos para liberação da concretagem.  

A Contratada deverá comunicar a Fiscalização, obrigatoriamente, num prazo máximo de 48 

horas antes da data prevista da concretagem para a conferência e liberação da ferragem. 

3.6 Concreto dos Pilares: 

O concreto dos pilares deverá ser lançado às formas quando estas estiverem travadas e 

aprumadas, tomando-se o cuidado de não lançar acima de 2 m provocando segregação do 

concreto, prejudicando a resistência e conseqüente durabilidade A vibração deverá obedecer 

ao critério de aparência de nata na superfície, momento no qual deverá ser paralisada naquele 
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ponto. Os vibradores deverão ter o diâmetro de 35 a 38 mm no máximo. A concretagem dos 

pilares e vigas deverá ser feita através de bomba lança. Não será aceito pela Fiscalização 

concretagem através de latas içadas por carretilhas. 

3.7 Ensaio de Compressão: 

Deverão ser retirados corpos de prova para ensaio e verificação da resistência final (Fck), 

especificado em projeto do concreto utilizado nos Pilares, Vigas e lajes. Estes ensaios de 

resistência a compressão do concreto lançado deverão ser elaborados por laboratórios 

tecnológicos independentes, não sendo aceitos ensaios apresentados pela concreteira. 

4. VIGAS DE BALDRAME: 

As Vigas de Baldrame terão dimensões variadas e também será estendida ligando a estrutura 

dos pilares. Será aplicada duas demãos de hidroasfalto frio sobre a viga baldrame e laterais da 

mesma.  

4.1 Fôrmas de Madeira: 

Para a execução das formas das vigas de baldrame, serão utilizadas guias de pinus de 2,5x15 cm 

de 1a qualidade e sarrafos de 2,5x7 cm. Antes da concretagem as formas deverão ser molhadas 

(saturadas) e assegurada a sua estanqueidade. Serão conferidas as dimensões internas 

conforme projeto, nivelamento, alinhamento, prumo e limpeza das mesmas. 

5. VIGAS DE COBERTURA E VIGAS FAIXA: 

As Vigas de Cobertura e as vigas faixas terão dimensões variadas. As formas das vigas de 

cobertura serão executadas, utilizando chapa de madeira resinada de 14 mm de boa qualidade, 

de maneira a não ocasionar descolamento das lâminas, prejudicando a superfície do concreto. 

As formas das vigas deverão ser travadas de modo a não permitir a abertura das mesmas, 

produzindo aumento de seção e derramamento de concreto. 

As deformas das Vigas de Cobertura deverão ser feitas de modo a permitir, o reaproveitamento 

das formas remanescentes. As Formas deverão ser estanques, solidamente estruturadas e 

apoiadas. Os materiais para as formas serão previamente aprovados pela Fiscalização, sendo 

constituído basicamente por Placas chapa de madeira resinada com espessura mínima de 

14mm e tábuas de pinho. 
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Quanto aos itens complementares deverão seguir as mesmas orientações acima descritas para 

os Pilares, como por exemplo: Limpeza e Preparo das Fôrmas, Escoramento, Remoção das 

Fôrmas e Escoramentos, Armaduras, Proteção, Concretagem e Ensaios. 

6. LAJE EM CONCRETO: 

As lajes nervuradas deverão ser produzidas com material inerte EPS e seguir as especificações 

complementares das fornecedoras. As armaduras deverão ser posicionadas e seguir 

especificações do projeto estrutural. Deverão ser utilizados espaçadores de concreto nas lajes 

manter o cobrimento das armaduras.   

Antes da concretagem das lajes deverão ser feitas, vistorias nas lajes por parte da Fiscalização, 

em conformidade com o projeto estrutural. 

6.1 Escoramento das Lajes: 

As lajes deverão ser escoradas de forma a manter perfeito nivelamento destas estruturas, 

conforme solicitado em projeto, deverá obedecer às especificações da NBR-6118, sendo que, 

nenhuma peça deverá ser concretada sem que haja liberação pela Fiscalização.  

O Escoramento deverá ser feito em estruturas tubulares de aço. Para escoramento/retirada das 

lajes deverão ser seguidos orientações definidas pelos respectivos fornecedores. 

6.2 Armaduras das Lajes: 

As armaduras principais e complementares deverão ser fornecidas e instaladas pela 

Contratada, acondicionadas, de maneira a não sofrer agressões de intempéries conforme 

espaçamento indicado me projeto. 

6.3 Concreto para as Lajes: 

O concreto das lajes deverá ser lançado às formas, vibrado de acordo com a necessidade em 

cada ponto evitando a demora do mangote, provocando segregação do concreto. A vibração 

deverá obedecer ao critério de aparência de nata na superfície, momento no qual deverá ser 

paralisada naquele ponto. Os vibradores deverão ter o diâmetro de 35 a 38 mm no máximo. A 

concretagem das lajes deverá ser feita por bomba lança. 
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6.4 Ensaio da Compressão: 

Deverão ser retirados corpos de prova para ensaio e verificação da resistência final (Fck), 

especificado em projeto do concreto utilizado nas lajes. Estes ensaios de resistência a 

compressão do concreto lançado deverão ser elaborados por laboratórios tecnológicos 

independentes, não sendo aceitos ensaios apresentados pela concreteira.  

6.5 Remoção do Escoramento das Lajes: 

A remoção do escoramento deverá ser executado conforme orientação/especificação do 

fabricante. 

6.6 Considerações Gerais Aço dos Pilares, Vigas e Lajes: 

Para cada partida de aço que chegue à obra, o laboratório contratado deverá colher amostras 

para ensaio, conforme NBR 7480, sendo resultados submetidos à Fiscalização para autorização 

do uso. Não serão aceitas barras oxidadas, mesmo que parcialmente. Os espaçadores para as 

armaduras serão confeccionados com argamassa de cimento e areia no mesmo traço do 

concreto, munidos de arames para fixação na armação. Uma vez iniciada a concretagem as 

armaduras não poderão, em hipótese alguma, ser remanejadas.  

Todas as tubulações que trespassem o concreto (reservatório, vigas, lajes e pilares) deverão ser 

colocadas quando da concretagem, sendo que, todos os tubos devem ser de parede reforçada.  

• Antes de cada concretagem devem ser verificados os projetos de instalações, de modo a 

permitir a colocação de “block-outs” ou passagens nas vigas, para a passagem das tubulações, 

perfilados ou eletrocalhas indicadas.  

Estocagem do aço  

As barras de aço e as armaduras nos depósitos apoiar-se-ão sobre vigas ou toras de madeira, 

colocadas sobre o terreno previamente drenado para evitar a corrosão do material e 

deformações em barras já preparadas para a montagem.  

Limpeza do aço  

Antes de serem introduzidas nas formas, as barras de aço deverão ser convenientemente 
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limpas, retirando-as as escamas eventualmente destacadas por oxidação.  

Corte e dobramento  

Todos os cortes e dobramentos serão executados de acordo com a prática usual, a frio, 

rigorosamente de acordo com o projeto estrutural e obedecendo as Normas Técnicas. 

Emendas das barras  

As emendas das barras de aço para armaduras serão executadas de acordo com o indicado nos 

desenhos de detalhamento. As emendas só poderão ser localizadas e executadas conforme a 

Norma Brasileira.  

Montagem das barras  

A armadura deve ser montada no interior das formas, na posição indicada no projeto e de 

modo que se mantenha firme durante o lançamento do concreto, conservando-se inalteradas 

as distâncias entre si e das faces internas das formas. Os espaçamentos deverão estar de 

acordo com as Normas Técnicas.  

Proteção das barras  

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços devem ser dispostas de 

modo a não acarretar deslocamento das armaduras da sua posição correta dentro da forma. 

Caso haja deslocamento da armadura de sua posição original dentro da forma, esta deverá ser 

corrigida. 

6.7 Considerações Gerais Concreto: 

O concreto não poderá ser lançado sem o prévio registro, no diário de obras e a conferência de 

formas e ferragens pelo responsável técnico da Contratada, sob pena de demolição, sem ônus 

para a CONTRATANTE. O concreto a ser aplicado em toda a obra é definido nos desenhos do 

projeto estrutural através de sua tensão característica de compressão; não sendo admitido 

concreto com resistência inferior a 35 MPA.  

A Contratada deverá contratar laboratório especializado para o controle tecnológico de 

concreto, previamente aprovado pela CONTRATANTE, que será responsável pela coleta de 
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amostras e corpos de prova para os testes e ensaios previstos pelas normas técnicas, em cada 

partida de concreto usinado ou virado na obra. Este laboratório terá que emitir, ao término da 

obra, o laudo de aceitação da estrutura em concreto armado da mesma. Todos os materiais 

que serão empregados no concreto deverão ser aprovados no mesmo laboratório, que fará a 

sua dosagem racional. As peças de concreto não poderão sofrer interrupções de concretagem 

por mais de 20 minutos, sendo proibido remisturar o concreto aplicado. No caso de desvios de 

forma na concretagem ou que se verifiquem após a desforma, os serviços serão demolidos e 

refeitos, sem ônus para a CONTRATANTE.  

Amassamento mecânico do concreto  

O amassamento mecânico deve ser contínuo e durar o tempo necessário para permitir a 

homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos. Depois do 

adicionamento da água não deve correr mais de 30 minutos até o início do lançamento. 

Transporte  

O concreto deve ser transportado, do local do amassamento para o lançamento, tão 

rapidamente quanto possível e o meio de transporte deve ser de tal que não acarrete 

segregação de seus elementos ou perda de quaisquer deles. Deverão ser usados equipamentos 

adequados para o transporte e lançamento do material nas formas. Lançamento  

O concreto será lançado o mais próximo possível de sua posição final nas formas, de modo que 

o escoamento da massa e consequentemente segregação seja reduzida ao mínimo. O concreto 

será espalhado rapidamente, de modo que preencha os cantos e ângulos das formas e os 

espaços entre as armaduras e peças embutidas. A colocação será feita com velocidade tal que o 

concreto subjacente não tenha iniciado sua pega. Para peças altas o concreto será lançado por 

janelas abertas, ou por meio de funis ou trombas. Não será admitido o uso de concreto re-

misturado ou com tempo de mistura superior ao recomendado por norma. No caso de 

aplicação de aditivos retardadores de pega, o tempo será recomendado pelo fabricante.  

Adensamento – vibração  

Cada camada de concreto será levada a uma vibração de forma a não deixar ninhos ou vazios 

no interior das peças. Deverá ser evitada uma vibração excessiva, que cause a segregação da 

nata e tendência a provocar presença indesejável de água na superfície. O vibrador será 

operado numa posição quase vertical, deixando que o cabeçote penetre sob a ação no próprio 
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peso. A seqüência da aplicação de vibração será linear em um único sentido, mantendo-se uma 

distância uniforme entre os diversos pontos de imersão, distância variável unicamente em 

função da capacidade de cada vibrador, cruzando-se levemente os sucessivos bolsões de 

influência do aparelho. Os vibradores serão do tipo de imersão, operando por ação elétrica ou 

pneumática. O equipamento de vibração será previsto em quantidade e potência unitária, para 

adensar adequadamente o concreto. Cura de proteção do concreto  

Serão usados, sempre que possível, todos os materiais e equipamentos necessários para a cura 

adequada e proteção do concreto, antes que se inicie a concretagem de cada camada. Todas as 

superfícies serão curadas por meios úmidos. As superfícies do topo de paredes e pilares em 

formas serão umedecidas, cobrindo-se com material saturado suficientemente para impedir 

avarias causadas pelo ato. Essas superfícies, as de declive acentuado e as verticais, serão 

mantidas completas e continuamente úmidas antes da remoção das formas, aplicando-se água 

nas superfícies que não receberão formas e deixando a água descer entre estas e as faces de 

concreto. Devem-se manter as formas úmidas, ao ponto de saturação. As formas serão 

retiradas somente após a cura ser completada, a ponto de não causar efeitos contrários aos 

esperados.  

Desforma  

A desforma só será executada quando a estrutura apresentar a resistência necessária para 

suportar seu peso próprio e as cargas adicionais. Os agregados empregados serão isentos de 

substâncias nocivas em proporções prejudiciais, atendendo às normas da ABNT atinentes ao 

assunto. 

Os traços a serem utilizados na execução desta obra estão descritos nos itens onde serão 

empregadas as respectivas argamassas.  

Verificação de trabalhabilidade  

A verificação de trabalhabilidade será feita através de ensaios de consistência, que permitirão 

constatar, além da consistência do concreto a homogeneidade da massa. A determinação da 

consistência poderá ser feita pelo ensaio de abatimento ou por outros processos de 

comprovada eficiência. Os ensaios deverão ser feitos para cada 30 m de concreto, mas pelo 

uma vez por dia e a cada vez que forem moldados corpos de prova para verificação da 

resistência mecânica. 
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7. IMPERMEABILIZAÇÃO E TRATAMENTOS: 

7.1 Impermeabilização de Estruturas enterradas: 

Todas as Vigas de Baldrame deverão receber impermeabilização contra umidade através de 

aplicação de emulsão asfáltica, devendo ser aplicado duas demãos. 

As bases deverão estar limpas e secas, sem impregnação de produtos que prejudiquem a 

aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros. Caso 

haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da regularização. 

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em demãos, 

respeitando o consumo por m² para cada campo de aplicação, com intervalo mínimo de 8 horas 

entre cada demão, à temperatura de 25 °C. 

8. INSPEÇÃO FINAL: 

Após o encerramento de todos os serviços de estrutura de concreto armado deverá ser feita a 

inspeção final com a participação conjunta da Contratada e da Fiscalização, produzindo-se o 

Relatório de Inspeção Final, no qual serão apontados todos os eventuais acertos ou 

complementos de serviços constantes no contrato. 

Maravilha, SC 20 de Maio de 2022. 
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